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1. > Objectivos de Aprendizagem    Agilizar a formulação da investigação e da crítica.  Articular o trabalho de pesquisa com sistematicidade e método.  Desenvolver as capacidades de investigação na perspectiva da autonomia, questionamento, delimitação, método, resultados, inovação.  Conhecer as normas de redação de trabalhos académicos: trabalhos, artigos, teses, curriculum.   Conhecer as normas de referenciação (NP e ISO); como evitar situações de plágio.  Comunicar e disseminar os conteúdos originais da investigação.  2. > Conteúdos Programáticos  2.1 Conceitos: Objetividade e subjetividade. Replicabilidade. Fundamentação. Validação interna e validação externa.  2.2 Investigação: Escolha de tema; enunciação da questão; revisão ou enquadramento; problematização; metodologia; resultados; discussão ou conclusão. 2.3 Aspectos formais e aspectos estruturais.  Normas de referenciação bibliográfica (NP e ISO)  Textos de recensão, artigo, comunicação, relatório, projeto, dissertação, tese.     
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3. > Metodologias de Ensino e Avaliação  Módulo 1 – Temas e sua delimitação –   Escolha de um tema; delimitação; revisão bibliográfica; problematização; conclusão; bibliografia. Apresentação de texto de 10.000 caracteres seguindo normas propostas. Módulo 2 - Crítica – Opcional entre  Colaboração, no grupo turma, na construção de uma área de problematização   Colaboração, no grupo turma, na construção de uma área de recensão. Módulo 3 - Opcional entre  Portfolio radical – Fazer um portfolio/curriculum numa só página.  Projeto de investigação estruturado para pedido de financiamento.  Simulação de tese, com os seus normativos formais e estruturais.  O primeiro nível de avaliação corresponde à Avaliação Contínua. Pressupõe uma integração no trabalho lectivo apoiada na assiduidade e na pontualidade. São estabelecidos dois momentos de Avaliação Periódica, a ocorrer, o primeiro no final do módulo 1, e o segundo no final do módulo 3. O acesso à Avaliação Final só é possível quando se verifica o completo cumprimento das Avaliações Periódicas e quando são atingidos os objetivos programáticos propostos. O júri de avaliação final determina a sua própria metodologia de trabalho dispensando da avaliação o aluno que atinja o valor limite, através da publicação prévia de uma pauta provisória.   4. > Bibliografia de Consulta  
APA Style : Selected Examples (2005) [Consult. 2014-10-09]. Disponível em: <http://www.usd.edu/library/instruction/apa5.pdf >  Azevedo, M. (2000). Teses, Relatórios e Trabalhos Escolares: Sugestões para a Estruturação da Escrita. (6ª ed.) Lisboa: Universidade Católica Editora, 2008. Beaud, M. (1993). L’art de la thèse : Comment préparer et rédiger une thèse de doctorat, un mémoire de DEA ou de maitrise ou tout autre travail universitaire. Paris: La Découverte.  Ceia, C. (1995) Normas para Apresentação de Trabalhos Científicos. Lisboa: Presença. Cervo, A. L. e Bervian, P. A. (1989) Metodologia Científica: Para Uso dos Estudantes Universitários. São Paulo: McGraw-Hill. Curtin University of Technology, Library & Information Service (2006) 32 Harvard Referencing 2006 [Consult. 2006-11-03]. Disponível em <http://library.curtin.edu.au/referencing/harvard.pdf> Eco, U. (1977/2004) Como se Faz uma Tese em Ciências Humanas. Lisboa: Presença. Frada, J. J. (1996) Guia Prático para elaboração e apresentação de Trabalhos Científicos. Lisboa: Cosmos. Hiemstra, R. (2005) Writing Professional Articles [Consult. 2014-10-07]. Disponível em:  <http://www-distance.syr.edu/apa5th.html> ISO 690 - 2 : 1997. Bibliographic references to electronic documents. Genebra:  International Organization for Standardization. ISO 690 : 1987. Bibliographic references - Content, form, structure. Genebra:  International Organization for Standardization. Madeira, A. C. e Abreu, M. M. (2004) Comunicar em Ciência: Como Redigir e Apresentar Trabalhos Científicos. Lisboa: Escolar Editora. NP 3680 : 1989, Documentação. Descrição e referências bibliográficas: abreviatura de palavras típicas. Lisboa: IPQ. NP 405 - 1 : 1994, Informação e Documentação. Referências bibliográficas: documentos impressos. Lisboa: IPQ. NP 405 - 2 : 1998, Informação e Documentação. Referências bibliográficas: material não livro. Lisboa: IPQ. 
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NP 405 - 3 : 2000, Informação e Documentação. Referências bibliográficas: documentos não publicados. Lisboa: IPQ. NP 405 - 4 : 2002, Informação e Documentação. Referências bibliográficas: documentos electrónicos. Lisboa: IPQ. NP 4285 -1 : 1994, Documentação e Informação. Vocabulário. Parte 1: Documentos audiovisuais. Lisboa: IPQ. Pearson, M. (1999) Study Skills : Harvard Referencing [Consult. 2014-10-09]. Disponível em <URL: http://efn.hud.ac.uk/studyskills/referen.html> Rudestam, K. E.; NEWTON, R. R. (2007). Surviving Your Dissertation: A Comprehensive Guide to Content and Process (3 Edition). Londres: Sage Publications, 2007.  UNIVERSIDADE DE LISBOA (2012). «Regulamento de Estudos Pós-Graduados». Despacho n.º 4624/2012. Diário da República, 2.ª série — N.º 65 — 30 de março de 2012 pp. 11730 -23846.  Disponível em <http://www.ulisboa.pt/wp-content/uploads/MenuEstudar/Provas_academicas/Guia_provas_Doutoramento_UL.pdf >.    5. > Assistência aos alunos   
Assistência disponível durante o período de aulas na sala 4.27, às 15h30 de quinta-feira. Contacto e-mail do professor: habitante_9@hotmail.com 
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